
Centro Integrado de Educação Pública

Rio Grande do Sul



Clientela:

• Alunos do Ensino Fundamental, moradores

de zonas periféricas urbanas e de grandes

concentrações junto aos pólos industriais,

que possam ser beneficiados com escolas

de Turno Integral, com currículo voltado as

suas necessidades;

• Moradores de zonas rurais, onde não há

escolas com uma proposta voltada a

realidade do campo.



Proposta:

• Uma escola que assume como prioridade a 

educação da população de baixa renda, 

respeitando suas peculiaridades e oferecendo, 

além do ensino formal, áreas de lazer e 

recreação, atendimento médico, odontológico, 

nutricional e psicológico, visando não só 

atender as solicitações dessa comunidade, 

como desencadear uma verdadeira 

transformação no contexto 

educacional do estado.



Justificativa:

• A definição da política de educação do período 

1991/94, aponta diretrizes que ressaltam o 

interesse por uma prática educativa que assuma 

como prioridade a educação da população de 

baixa renda, por entender ser essa uma das 

poucas esperanças de mobilidade e

transformação social das camadas 

populares.



“ São crianças pobres que 

fracassam porque a escola as 

trata como se estivessem em pé

de igualdade com as crianças 

provenientes dos meios

mais favorecidos, tornando 

seu sucesso escolar, uma 

façanha quase impossivel.” 

Darcy Ribeiro



Construção de 94 CIEPs no Rio Grande do Sul 

possibilitando o acesso de 112.800 alunos em turno 

integral.

Estrutura física:

o 20 salas de aula;

o Salas especiais:sala de música; brinquedos,  

audiovisual, informática, biblioteca, laboratório,

gabinete médico e gabinete odontológico, 

sala de artes, sala de esportes;



o Ginásio coberto com capacidade para 800 

pessoas , duas quadras de esporte polivalentes, 

cozinha industrial, refeitório; 

o Módulo de banheiros masculinos e femininos 

em condições de oferecer banho diário;

o Esta estrutura foi planejada para suprir as 

necessidades apontadas no diagnóstico da rede 

pública do Rio Grande do Sul tais como:

 Falta de recursos didáticos;

 Desvalorização da expressão 

criativa e do pensamento crítico;



 Ambiente pobre de estimulação com 

programas extensos e distantes da 

realidade do aluno;

 Desestrutura da organização familiar;

 Insuficiência alimentar;

 Ano letivo de curta duração;

 Baixa remuneração do magistério.



O que a experiência nos mostrou de positivo:

• Resgate da auto estima de todas as crianças;

• Sentimento de igualdade, desaparecem os

preconceitos;

• Uniformes distribuídos e material escolar aos 

alunos,  eliminavam as desigualdades e 

reforçavam a auto estima;

Aspectos Positivos da Experiência:

• Recuperação da saúde física;

• Interação da escola com as famílias;



• Desenvolvimento integral das potencialidades de cada

aluno;

• Mudança de hábitos;

• Reunião com as comunidades;

• Encontros de formação e atualização sistemática de

professores.

Integração  alunos, professores, pais e comunidade. 



Construídos e Entregues em 

funcionamento

No Estado do 

Rio Grande do Sul

Governo Alceu Collares

- 1991/1994 -



CIEP – João Batista Lusardo - Uruguaiana



CIEP – Romário de Araújo de Oliveria - Alegrete



CIEP – Anselmo Luigi Piccoli – Bento Gonçalves



CIEP – Neusa Goulart Brizola - Butiá



CIEP – Virgilio Jayme Zinn – Cachoeira do Sul



CIEP – José Adão de Assis Barbosa - Camaquã



CIEP – Neusa Mari Pacheco - Canela



CIEP – Gilda Costa Rosseto – Catuípe



CIEP – Herlita Silveira Teixeira - Cidreira



CIEP – Mário Quintana - Planalto



CIEP – Oniva de Moura Brizola – Carazinho



CIEP – Otto Flach– Cerro Largo



CIEP – Mané Garrincha – Porto Alegre



CIEP – Paraíba– Porto Alegre



CIEP– Carmem Alice Laviaguerre - Guaíba



CIEP – Professora  Nena - Sapiranga



CIEP – Darcy Peixoto da Silveira – Cristal



CIEP – Getulio Dorneles Vargas – Dom Pedrito



CIEP – Vergínio Cerutti– Frederico Westphalen



CIEP – Alexandre Bacchi - Guaporé



CIEP – Otávio Francisco Caruso Brochado da Rocha – Ijuí



CIEP – João Satte – Porto Alegre 



CIEP – Diógenes Euclides da Cunha – Lagoa Vermelha



CIEP – Selvino Marcolino Dalmoro - Lajeado



CIEP – Lauro Rodrigues – Porto Alegre 



CIEP – Ivo Buhler– Montenegro



CIEP – Jair de Moura - Nonoai



CIEP – Frederico Ludwig – Novo Hamburgo



CIEP – Milton Pacheco – Osório



CIEP – Wolmar Antônio Salton – Passo Fundo



CIEP – Osmar Grafulha – Pelotas



CIEP – Manoel Inácio Tavares Nunes - Quaraí



CIEP – José Mariano de Freitas Beck – Rio Grande



CIEP – Carolina Argemi Vasquez – Rosário do Sul



CIEP – Dr. Paulo Devanier Lauda – Santa Maria



CIEP – Joaquim José Felizardo – Santa Rosa



CIEP – Carlos Vidal de Oliveira – Sant’Ana do Livramento



CIEP – João Eduardo Witt Schimit - Santiago



CIEP – Unírio Carrera Machado – Santo Ângelo



CIEP – Sen. Alberto Pasqualini – Santo Augusto



CIEP – Francisco Brochado da Rocha – São Sepé



CIEP – Albina Capoani Pazini - Sarandi



CIEP – Gaston César - Tapes



CIEP – Wilibaldo Bernardo Samrsla - Taquara



CIEP – Glória Veronese – Três de Maio



CIEP – João Batista Lusardo - Uruguaiana



CIEP – Dr. Luiz Maria Ferraz - Bagé



CIEP – Neuza Maria Pacheco - Canela



CIEP – Telmo Motta - Giruá



CIEP – Presidente João Goulart – Palmeira das Missões



CIEP – Mário Vieira Marques – São Luiz Gonzaga



CIEP – Padre Antônio Sepp– São Miguel das Missões



Municípios  

Beneficiados

Com a 

Construção e

Implantação 

de 

CIEPs



Construídos e Entregues em 

funcionamento

Em Porto Alegre 

No Rio Grande do Sul

Governo Alceu Collares

- 1985/1988 -



CIEM – Elyseu Paglioli



CIEM Especial– Luiz Francisco Lucena Borges



CIEM  - Heitor Villa Lobos



CIEM – João Belchior Marques Goulart



CIEM – José Loureiro da Silva



CIEM – José Mariano Beck



CIEM – Ligia Averbuck



CIEM – Martim Aranha



CIEM – Victor Issler



CIEM – Vila Nova Restinga


